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P A R A L A E T I M O L O G Í A D E P I C A R O 

E n t r e quienes h a b l a n hoy con toda n a t u r a l i d a d de l a p i c a r e s c a , m u y 
pocos sospecharían que el or igen de l a p a l a b r a p i c a r o está a ú n p o r d i ­
l u c i d a r . Y n o es que h a y a n faltado intentos p o r resolver el enigma. 
C o r o m i n a s ( D C E C , s.v.) dice que el or igen de p i c a r o es inseguro; pero 
juzga m u y probable que tanto esa p a l a br a como su a n t i g u o sinónimo 
picaño der iven del verbo p i c a r 'p inchar , morder, tocar, espolear o dar de 
espuelas, cortar e n pedacitos, perseguir, enojar', y asegura que sufrió 
después u n in f luenc ia (no documentada) de fr. p i c a r d . E l p icaro sería, 
pues, e l i n d i v i d u o que h a b i t u a l m e n t e realiza las diversas acciones 
denotadas p o r el verbo p i c a r . E l interés p o r l a novela picaresca, añade 
C o r o m i n a s , h a despertado en todas partes gran c u r i o s i d a d p o r l a pala­
b r a p i c a r o , a la cua l se h a n dado no pocos sentidos dist intos; muchos 
eruditos h a n expuesto su opin ión a l respecto, si b i e n "entre ellos a b u n d a 
menos el l ingüista que el h i s t o r i a d o r de l a c u l t u r a y de las letras". 

Covarrubias , en su T e s o r o , re lac iona l a p a l a b r a con p i c a y le atr i­
buye el sentido de 'andrajoso y despedazado', 'ocupado p o r todos en 
cosas viles'. Según él, l a voz p i c a 'asta' se aplicó, p o r u n a especie de me­
t o n i m i a , a l esclavo atado a e l la y ofrecido en venta. Pero también aven­
t u r a C o v a r r u b i a s l a idea de que el p i c a r o podría ser el n a t i v o de Picar­
día. P a r a el D i c e . A u t . , e l p icaro es el que vive de los restos y desperdi­
cios ( < p i c a r ) . Según Kört ing, p i c a r o proviene del lat. p i c u s y significa 
'gorrón ' 1 . E l D R A E (ed. de 1809) hace a p i c a r o descendiente del lat. 
p i g e r (que es l a m i s m a et imología que da L I T T R É a l fr. pègre). A l g u n o s 
h a n sugerido u n or igen árabe. N o m e n c i o n o otras etimologías que se h a n 
propuesto. Baste decir q u e n i n g u n a es realmente satisfactoria. 

L o único seguro es que, a p a r t i r de 1545, p i c a r o v i n o a significar 
'sujeto r u i n y de m a l a v i d a ' ( D C E C ) , ' v i r ins igniter i m p r o b u s , nec u l l u m 
p i l u m v i r i b o n i [habens]' ( P E D R O T O R R A , D i c t . s e u thésaurus c a t a l a n o -
l a t i n u s , 1726), ' t ipo de persona descarada, traviesa, b u f o n a y de no m u y 
crist iano v i v i r ' ( D R A E , ed. cit.). " C u a n d o D i o s l lueve —se lee en l a 
C a r t a d e l B a c h i l l e r d e A r c a d i a , a t r i b u i d a a E u g e n i o de Salazar—, n i más 
n i menos cae e l agua p a r a los ruines que p a r a los buenos; y cuando e l 
sol muestra su cara de oro, igualmente la muestra a los picaros de corte 
que a los cortesanos", texto en el cua l n o sólo se reconoce expl íc i tamente 
l a d i ferencia social entre cortesanos y picaros de l a corte, s ino que tam­
bién se ident i f i can implíc i tamente los " r u i n e s " con los picaros, y los 
" b u e n o s " c o n los cortesanos. U n sentido análogo tiene p i c a r o en l a 
F a r s a C u s t o d i a de Bartolomé P a l a u (escrita, según B o n i l l a , entre 1541 
y 1547). L a frase d e l Guzmán d e A l f a r a c h e : " M u c h o s mocos, o p o r me­
j o r dezir picaros de c o z i n a . . . " hace pensar que la p a l a b r a era también 
designación, u n tanto despectiva, d e l i n d i v i d u o s i n oficio, empleado 
ocasionalmente e n u n a tarea v i l o de poca m o n t a . Desde este p u n t o de 
vista, Lázaro de T o r m e s (1554) n o es todavía u n p icaro , mientras que 
sí l o es ya, m o r a l m e n t e , e l p i l l o G u z m á n de A l f a r a c h e (1599). " ¡ O h v i d a 

1 G U S T A V K Ö R T I N G , L a t e i n i s c h - r o m a n i s c h e s Wörterbuch, P a d e r b o r n , 1 9 0 1 , s.v. 
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p i c a r i l , trato picaño!" , se lee en e l poema L a v i d a d e l p i c a r o (1601). Y 
e n el V i a g e e n t r e t e n i d o de Agust ín de Rojas (1603): " L l e g a m o s a l fin 
de nuestra j o r n a d a . . . , yo en piernas y sin c a m i s a . . . , [y] v iéndome tan 
picaro, determiné servir a u n pastelero". 

Evidentemente , pobreza y v i c i o l legaron poco a poco a hacerse sinó­
nimos. E n efecto, l a connotación negativa de p i c a r o sólo p u d o haber sur­
g i d o gracias a u n a equiparación entre posición social y atr ibutos perso­
nales de o r d e n m o r a l . "Salazar —dice C o r o m i n a s — nos muestra que a l 
pensar en los picaros se podía i n c l u i r a c u a l q u i e r a caído e n la extrema 
pobreza, para lo cua l bastaba u n a ac t i tud severa o desdeñosa p o r parte 
del hablante" . 

E n u n artículo sobre l a herencia judía en las pr imeras novelas pica­
rescas 2, escrito con ocasión de l a reciente traducción a lemana d e l L a z a ­
r i l l o y el Guzmán (München, 1964), traté de poner de relieve —a l a luz 
de l a espléndida R e a l i d a d histórica d e España de A m é r i c o Castro— el 
interés de u n capítulo de h i s t o r i a española que exige más atención de 
l a que h a merecido hasta ahora. C r e o que ahí, precisamente, es donde 
puede encontrarse u n a derivación p laus ib le de ese " n i ñ o p r o b l e m a " de los 
etimólogos que es e l p i c a r o . 

H a b i e n d o sido l a h i s t o r i a de España, desde e l siglo x hasta el xv , u n a 
h i s t o r i a de cristianos, moros y judíos, n o es descabellado pensar que l a 
simbiosis cristiano-judía haya tenido u n p a p e l i m p o r t a n t e en l a aparición 
y en l a forma de l a novela picaresca. N o es sólo que los autores d e l L a z a ­
r i l l o y d e l Guzmán fuesen de ascendencia judía: también en el juego 
dialéctico de fuerzas e ideas antagónicas, en l a herencia que los conversos 
o cristianos nuevos mantenían en l a sangre y en las costumbres, siguió 
actuando el espíritu j u d í o 3 . E n español m o d e r n o , p i c a r o y m a l s i n a r re­
cuerdan —como las palabras y i d i s h o r e n y l e j e n e n , procedentes de o r a r 
y l e e r — aquel la época de asimilación lingüística. 

Es b i e n sabido que los judíos de l a España de l a R e c o n q u i s t a se ocu­
p a b a n de las "cosas temporales", de los negoicos. A peasr de que las 
P a r t i d a s de A l f o n s o e l Sabio les imponían l imitac iones vejatorias, los j u ­
díos p u d i e r o n desempeñar u n p a p e l t a n i m p o r t a n t e p o r q u e se d i e r o n 
cuenta de que, dada su situación, l o mejor que podían hacer era ocuparse 
de esas cosas materiales, lo cua l les i b a a p e r m i t i r m e d r a r económica y 
socialmente. E l hecho de que e l rey, l a nobleza y l a Iglesia concedieran 
a esos hábiles comerciantes e l derecho de cobrar rentas y de arrendar o 
e x p l o t a r otras granjerias (al m i s m o t i e m p o que se p u b l i c a b a n pragmáticas 
destinadas a apaciguar a l p u e b l o descontento y salvar las apariencias) fue 
ciertamente u n a contradicción, agudizada p o r l a c i rcunstancia de que, a 
los ojos de los cristianos, e l trabajo m a n u a l era "of ic io v i l e i n f a m a n t e " , 
de m a n e r a que los "oficios mecánicos" estaban gravados c o n t r ibutos des­
honrosos 4 . Así , pues, l a v i t a a c t i v a de los judíos, en l a que t a l i m p o r t a n c i a 

2 " D a s j ü d i s c h e E r b e i m f r ü h e n s p a n i s c h e n S c h e l m e n r o m a n " , D i e W e l t , H a m b u r g , 

11 d e n o v i e m b r e d e 1 9 6 5 . 
3 C f . S. D U B N O V , W e l t g e s c h i c h t e d e s jüdischen V o l k e s , K u r z g e f a s s t e A u s g a b e i n 

d r e i B ä n d e n , J e r u s a l e m , 1 9 3 7 , t. 2, p p . 1 9 9 ss„ y A M É R I C O C A S T R O , o p , cit„ p a s s i m . 

* C f . L U D W I G P F A N D L , H i s t o r i a d e l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l española e n l a E d a d d e 

O r o , t r a d . J . R u b i o B a l a g u e r , B a r c e l o n a , 1 9 3 3 , p p . 2 9 7 - 3 9 8 . 
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tenían los asuntos materiales, era u n a provocación p a r a el espíritu y los 
hábitos mentales españoles (aunque también u n elemento v i t a l de l a eco­
nomía y l a sociedad). Y se entiende que los judíos estuviesen expuestos 
e n l a España medieva l a esa tensión v i t a l y a ese apetito general de r i ­
quezas y de h o n r a de que h a b l a H u i z i n g a 5 —como también se entiende 
q u e l a expulsión de esa parte de l a sociedad española haya conducido 
más tarde a graves perjuicios económicos. 

L o s judíos españoles eran en su mayoría hombres adinerados, y, p o r 
l o tanto, víctimas de frecuentes desmanes. E x p l o t a b a n ciertamente a l pue­
b l o —tenían que e x p l o t a r l o — en n o m b r e de los poderosos a cuyo servicio 
estaban, pero a su vez eran atropellados a cada m o m e n t o , salteados p o r 
turbas fanáticas de miserables y muertos de h a m b r e que creían justo 
tomar p a r a si el bienestar mater ia l de los "asesinos de C r i s t o " . L a cre­
ciente depresión económica h izo que esos mendigos salteadores se convir­
t ieran e n u n a plaga peligrosa. Más que n a d a p e l i g r a b a n , p o r supuesto, 
las posesiones de los judíos que no gozaban de l a protección d e l Estado. 
U n cronista español (citado p o r D U B N O V , o p . c i t . , t. 2, p. 207) reconoce 
p a l a d i n a m e n t e que los desmanes de la plebe cr is t iana t u v i e r o n como p r i ­
m e r m o t o r l a c o d i c i a 8 . A m e d i d a que se robustecía l a oposición entre los 
cristianos y los " i m p í o s " (por ejemplo, con l a prohibic ión de que los 
judíos se afeitaran l a barba y se cortaran el pelo, y de que l levaran otra 
vestimenta que no fuera el obl igado sayo de tela b u r d a ) , los atropellos 
cometidos contra l a población judía se convertían en abierto terrorismo. 
L o s que en u n t iempo fueron víctimas de los mendigos, acabaron ellos 
mismos p o r ser mendigos. L o s lazos famil iares se aflojaron, las escuelas 
q u e d a r o n vacías, l a j u v e n t u d abandonada. Es p r o b a b l e que se hayan or­
ganizado inc luso ciertas gavil las de ladrones que —como las que h u b o 
más tarde, a raíz de las crueles presecuciones desatadas en l a E u r o p a 
c e n t r a l — estarían integradas, en parte, p o r jóvenes forajidos judíos (hebr. 
b ' c h u r i m , ) 7 . C u a n d o en 1492 los judíos españoles a b a n d o n a n su patr ia , 
están ya totalmente empobrecidos. E n e l siglo x v i comienza el éxodo de 
los marranos, y España entra de l l e n o en su per íodo de decadencia. 

E l e m p o b r e c i m i e n t o y el vagabundeo son los dos conceptos con cuya 
ayuda se puede aclarar l a etimología de p i c a r o . L a escala de significados 
de las palabras hebreas p e g e r y p a g ' r a (derivadas de u n a m i s m a raíz) va 
de 'cadáver' a 'perezoso' e ' infame', pasando p o r 'agotado, exhausto'; 
p e g e r (p l . p ' g o r i m ) es 'cadáver, carroña'; p a g o r es 'morirse ' ; p ' g i r a es 
'estirar l a pata, reventar ' 8 . E n y i d i s h sobreviven p e j g e r n ( p a g o r ) y p ' g i r e 
( p ' g i r a ) c o n el m i s m o sentido, y también c o n e l de 'p laga de l ganado'; 
u n p ' g i r e s c h e f e r d es u n cabal lo b u e n o p a r a nada, y u n a g e p e j g e r t e k a t s 
u n gato m u e r t o (se conservan, pues, los sentidos de 'muerto ' y 'enfermo'); 

5 J . H U I Z I N G A , E l otoño d e l a E d a d M e d i a , t r a d . J . G a o s , M a d r i d , 1 9 3 0 , t. i , p . 31 . 
6 P o r a l g o v e m o s c ó m o m á s t a r d e , e n 1 5 3 0 , l o p r i m e r o q u e h i z o e l c o n v e r s o P e d r o 

C a z a l l a a l s e n t i r s e a m e n a z a d o p o r l a s o c i e d a d d e c r i s t i a n o s v i e j o s f u e e s c o n d e r " t o d a 

l a p l a t a e l o m e j o r d e s u h a z i e n d a " , m i e n t r a s v o c i f e r a b a c o n t r a l a I n q u i s i c i ó n y d e c í a 

" q u e t o d o s l o s q u e e n e l l a e n t e n d í a n e r a n u n o s h a n d r a j o s o s " ( M A R C E L B A T A I L L O N , 

E r a s m o y España, t r a d . A . A l a t o r r e , M é x i c o , 1 9 5 0 , t . 1, p . 2 1 2 , n o t a 2 4 ) . 
7 C f . S A L C I A L A N D M A N N , Jiddisch, O l t e n - F r e i b u r g / B r . , 1 9 6 2 , p . 4 1 6 , 11. 

8 C f . Hebräisch-französisches Wörterbuch, T e l - A v i v , 1 9 6 5 , s.v.; H . L . S T R A C K , Jüdi­

s c h e s Wörterbuch, L e i p z i g , 1916, s.v.; y S. L A N D M A N N , o p . c i t . , p . 2 1 1 . 
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m a c h s i c h n i s c h t g e p e j g e r t significa 'no te hagas e l tonto' . E n cambio, no 
subsisten e n y i d i s h p a g ' r a 'asueto, ocio, holgazanería' , 'daño', n i p a g e r 
'estar cansado, débil , agotado', 'ser perezoso', 'ser despreciable' , 'retroce­
der, demorarse'. 

N o sería nada extraño que los judíos designaran las calamidades que 
les sobrevenían, lo m i s m o que las restricciones impuestas a sus activida­
des profesionales y e l a is lamiento cada vez m a y o r en que i b a quedando 
su v i d a en general, con u n término hebreo que (según lo muestra l a adop­
ción y l a supervivencia de p e g e r en yidish) debe haberles sido m u y fami­
l i a r . Puesto que hay otras voces hebreas que pasaron a l castellano —por 
ejemplo malsín, c o r b o n a , c a l l e ( < k a h a l ) , g a b a r s e ( < g a b a i ) , d e s m a z a ­
l a d o ( < m a s a l ) — , ta l como pasaron a l alemán a través de l a jerga de l 
h a m p a o del y i d i s h , n o es absurdo pensar que en cierto m o m e n t o haya 
comenzado a d i fundirse en España p e g e r o p a g ' r a , o b i e n u n a forma 
* p e g e r e 'mancebo pobre y enfermizo' — f o r m a n o d o c u m e n t a d a , que p u d o 
haber surgido p o r contagio con b a c h u r (pl . b ' c h u r i m ) 'mancebo, joven 
soltero', 'estudioso de l T a l m u d ' , ' luchador ' . E l hebreo, lengua sagrada 
( l a s h o n k o d e s h ) , era a l a vez u n a koiné, u n b i e n c o m ú n de los judíos, 
unidos entre sí p o r estrechas relaciones mercanti les y activos contactos 
culturales. ( E n hebreo se redactaban, p o r ejemplo, los r e s p o n s a que los 
sabios d a b a n a las preguntas sobre exegesis bíblica, preceptos m a t r i m o ­
niales y v i d a económica que les l legaban de todas partes). 

L a p a l a b r a p e g e r penetró en el y id ish , que a su vez comenzó a con­
vertirse e n l i n g u a f r a n c a , entendida en el siglo x v l o m i s m o e n L o m b a r -
día que en P o l o n i a . E n documentos de 1324 y 1330 se m e n c i o n a , en M a g -
deburgo, u n " p u e n t e de los invál idos" (Siechenbrücke) que conducía a 
u n B e c h e r h o f , o sea P e g e r h o f (Siechenhaus)9'hospital de incurables ' en 
el que se recluía a los enfermos, m o r i b u n d o s y "extenuados" . L a p r i m e r a 
h u e l l a d o c u m e n t a d a de l y i d i s h en el alemán se r e l a c i o n a precisamente 
(según S A L C I A L A N D M A N N , o p . c i t . , p. 462) con l a p a l a b r a B e c h e r h o f . A h í 
p e g e r tiene el sentido de 'doliente, achacoso, enfermo'; pero en el dialecto 
suabo existe además u n verbo (auf)bägere, que vale 'morirse' , y también 
' t o r t u r a r ' 1 0 . 

H a c i a l a m i s m a época (mediados d e l siglo x iv) aparece e n i ta l iano e l 
sustantivo beccáro. Boccaccio l o emplea en el D e c a m e r o n e (1353) con 
el sentido de 'carnicero' . J u n t o a beccáro se encuentra (en B o n o Giam¬
b o n i , segunda m i t a d de l siglo x m ) l a f o r m a b e c c a j o , con i g u a l s e n t i d o 1 1 . 
E n el S s e f e r d i b u r t o v ( " L i b r o de l a b u e n a expresión") , d i c c i o n a r i o t r i ­
l ingüe hebreo, y i d i s h y judeo- i ta l iano p u b l i c a d o en C r a c o v i a e n 159o 1 2 , 

8 P a r a P e g e r h o f y S i e c h e n h a u s , cf. p e g e r y p ' g i r a , f o r m a s r e l a c i o n a d a s e n t r e sí 

d e m a n e r a a n á l o g a a a l . S e u c h e ' p l a g a ' y s i e c h ' e n f e r m o ' . 
1 0 C f . H . F I S C H E R y W . P F L E I D E R E R , Schwäbisches Wörterbuch, T ü b i n g e n , 1904¬

3 6 , s.v. 
1 1 E n e l P r o n t u a r i o etimológico d e l l a l i n g u a i t a l i a n a d e B R U N O M I G L I O R I N I y A L D O 

D U R O , T o r i n o , 1 9 5 8 , se d i c e q u e b e c c a j o d e r i v a d e b e c c o (— c a p r o ) y s i g n i f i c a ' v e n d i t o r e 

d i c a r n e d i b e c c o ' . A . P R A T I , V o c a b o l a r i o etimológico i t a l i a n o , M i l a n o , 1951, l o d e r i v a 

d e b e c c h , o n o m a t o p e y a d e l b a l i d o d e l a c a b r a . E l D i z i o n a r i o etimológico i t a l i a n o d e 

B A T T I S T I - A L E S S I O , F i r e n z e , 1 9 5 0 , r e l a c i o n a b e c c a i o c o n l a t . m e d . b e c c h a r i u s ; e l d e D A N T E 

O L I V I E R I , finalmente, p a r t e d e l a t . i b e x - i c i s y s u p o n e u n c r u c e c o n ce l t . * b u c e o s , 

1 2 C f . S . A . W O L F , J i d d i s c h e s Wörterbuch, M a n n h e i m , 1 9 6 2 , p . 4 8 1 . 
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beccáro aparece bajo la f o r m a b i k a r o y designa a l 'carnicero' (sus corres­
pondientes hebreo y y i d i s h son, respectivamente, t a b o a c h y f l e i s c h h a k e r ) . 
T e n e m o s buenas razones p a r a suponer que se trata de l carnicero cristia­
no, a q u i e n convenía designar con otro término que a l s h o c h e t o c a r n i ­
cero r i t u a l judío . Si recordamos c o n qué r i g o r se a p l i c a b a n en la E d a d 
M e d i a los preceptos relativos a c o m i d a , con su tajante distinción entre 
l o p u r o ( k a s h e j r ) y l o i m p u r o ( t r e j f a ) , n o nos sorprenderá que u n carni ­
cero que mataba cerdos p u d i e r a asociarse con l a carroña, los cadáveres 
y l a i n m u n d i c i a . (Así decía Maimónides: " L a razón p r i n c i p a l de que l a 
ley de los judíos p r o h i b a l a carne de c e r d o . . . es que las costumbres y 
l a al imentación del cerdo son inmundísimas y repugnantes") . E n i t a l i a n o 
subsiste aún b e c c a m o r t i ' sepulturero' , p a l a b r a que suele asociarse con 
b e c c a r e ' levantar' , 'picar ' ; en el argot francés hay u n pègre ' ladrón' que 
suele derivarse del lat. p i g e r 'perezoso, holgazán' ( L I T T R É ) . W a r t b u r g , que 
e n e l F E W re lac iona el marsellés p e g o ' vo leur ' c o n p i c a r e 'embrear' (cf. 
fr. ant. p o i x < p i c e m ) , ve u n a evolución semántica 'brea' > ' ladrón'. 
C o n idéntico derecho podría partirse de las connotaciones 'holgazán, des­
preciable ' y 'cadáver', tanto más cuanto que j u n t o a p e g a n , pegú ' i n d i v i ­
d u o molesto', existe u n verbo p e g a ( r ) 'ensuciar' ( R E W ) . 

P r o p o n e m o s como p r i m e r eslabón de l a cadena hebr. p e g e r y p a g ' r a , 
con el sentido de 'cadáver, carroña' y 'holgazanería' . Puesto que miser ia 
y v i c i o acabaron p o r hacerse casi sinónimos (cf. D C E C , s.v. p i c a r o ) , p u d o 
pasarse fácilmente a l a idea de ' v i l , br ibón' , ya contenida e n p e g e r . E n 
y i d i s h , como ya hemos d i c h o , se m a n t u v o casi intacto este hebr. p e g e r , 
mientras que e l casi e x t i n g u i d o j u d e o - i t a l i a n o 1 3 legó a l i t a l i a n o y luego 
a l español su f o r m a b i k a r o : e l i n d i v i d u o que se o c u p a de lo sucio, de l a 
carroña, se convirtió en beccáro. D e ahí que nos parezcan inútiles los 
arduos esfuerzos que se h a n hecho p o r re lac ionar i t . b e c c a j o con fr. b o u ­
c h e r . Creemos asimismo que fr. m e r i d . p e g a n , pegú ' i n d i v i d u o molesto' 
y también ant. milanés y bergam. p e g a ( r ) 'ensuciar' ( R E W ) t ienen que 
ver con p e g e r . Es interesante encontrar , a l l a d o de p i c a r o , picardía, p i ­
c a r d e a r , las formas bicardía y b i c a r d e a r , pues esto nos d a razones p a r a 
suponer que or ig ina lmente existía también esp. b i c a r o . Se podría postu­
lar , así, u n a f o r m a * b e c a r o . L a s voces hebreas p a g ' r a , p e g e r y * p e g e r e p u ­
d i e r o n haber dado p i c a r o 1 * , o haber l l e v a d o a b i k a r o a través de *becáro 
(sobre e l c a m b i o de acento, cf. D C E C , s.v. p i c a r o ) . L a coexistencia de l a 
f o r m a española con l a i t a l i a n a expl icaría también los dobletes, y p e r m i ­
tiría d e d u c i r u n a inf luencia m u t u a . N u e s t r o p u n t o de p a r t i d a h a n sido 
los conceptos de 'muerto, enfermo, pobre , achacoso', 'ocioso, perezoso', 
'sucio'. P o r ampliación o mutación semántica surgió b i k a r o . F i n a l m e n t e , 

1 3 E n 1 3 0 6 , c o n l a i n m i g r a c i ó n d e a l g u n a s c o m u n i d a d e s d e l a F r a n c i a m e r i d i o n a l 

q u e h a b í a n e s t a d o e n e s t r e c h o c o n t a c t o c o n E s p a ñ a , e l j u d e o - i t a l i a n o r e c i b i ó u n a i n ­

y e c c i ó n d e n u e v a v i d a y c o n o c i ó l o s ú l t i m o s y b r e v e s d e s t e l l o s d e l florecimiento j u d í o 

h i s p a n o - p r o v e n z a l . 

" P a r a e l p a s o [g] ( p e g e r ) > [k] ( b i k a r o ) , c f . las f o r m a s p a r a l e l a s j u d e o e s p . r e g a ­

t a r ¡ esp . r e c a t a r , pesgar¡pescar, P o l y i c a r j P o l l e g a r ( a p e l l i d o ) , a l b a h a c a / a l h a b e g a , y 

t a m b i é n esp. g a c h o ¡cacho, gonfalón/confalón, c o r r o / g o r r o , y c a t a l . g a t ¡ p r o v . c a t ( d a t o 

i n t e r e s a n t e p r e c i s a m e n t e p o r e l c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l d e p e g e r ) . V é a s e E V A S A L O M O N S -

K I , " R a q u e l e V i d a s " , VR, 15 ( 1 9 5 6 ) , 2 2 5 - 3 2 9 . 
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en l a existencia d e l p i c a r o se conjugaron los atr ibutos implícitos e n e l 
término h e b r e o 1 6 . 

S i ahora comparamos l a h is tor ia de a l . S c h e l m 'p icaro ' con l o d icho 
a r r i b a , nos encontraremos c o n u n a evolución parecida. E n a l to alemán 
ant iguo coexisten s c e l m o y s k e l m o . L a p r i m e r a f o r m a , re lac ionada con 
alto a l . m e d i o s c h a l m e , significa 'muerte, peste, p laga d e l ganado, carro­
ña, cadáver, a n i m a l caído p o r t ierra ' ; la segunda, re lac ionada c o n alto 
al . m e d i o y bajo a l . m e d i o s c h e l m ( e ) , significa ' i n d i v i d u o m a l v a d o , taima­
do, p icaro ' , y pasó a l francés bajo l a f o r m a c h e l m e 'hombre a lborotador ' . 
L a designación d e l cadáver de u n a n i m a l se convirtió, p o r ampliación 
semántica, en designación del oficio de desollador, y luego, p o r analogía 
entre este oficio y e l de verdugo, en l a del ejecutor de l a j u s t i c i a 1 6 . E n el 
norte y e l centro de l a A l e m a n i a occidental , e l 'desollador' pasó a ser 
'asaltante' e ' i n d i v i d u o fastidioso' ( S c h i n d e r h a n n e s ) ; e n e l sudoeste pasó 
a ser 'verdugo' . Así , pues, p i c a r o y S c h e l m son formaciones para le las 1 7 , 
en las que conf luyeron los sentidos de 'plaga' , 'carroña', ' i n d i v i d u o r u i n 
y perezoso'. Y n o es, s i n d u d a , u n azar el que l a nove la picaresca pene­
trara en l a l i t e r a t u r a a lemana con e l nombre de S c h e l m e n r o m a n 1 8 . 

O . F . B E S T 

H I S P A N I S M O S Y A M E R I C A N I S M O S E N E L I N F O R M E 
D E F E L I P E D E H U T T E N 

E l l l a m a d o " I n f o r m e " de F e l i p e de H u t t e n es u n a colección de ocho 
cartas escritas p o r él, desde Venezuela , a famil iares y amigos suyos resi­
dentes en A l e m a n i a . L a p r i m e r a , de l 20 de octubre de 1538, inc luye u n 
" D i a r i o " de los años 1535-1538, y es p o r eso m u c h o más larga que las 
demás. L a ú l t ima es de l 10 de marzo de 1541. Estas cartas aparecieron 
en le tra de m o l d e dos siglos y m e d i o más tarde 1 , con l a adición de otras 

1 6 C o m p r e n d o m u y b i e n q u e , e n c u a n t o a l a h i s t o r i a d e p e g e r e n l a E d a d M e d i a , 

l a p r e s e n t e n o t a t i e n e a ú n m u c h o d e t e ó r i c o . P a r a a c l a r a r t o t a l m e n t e e l p r o b l e m a (si 

acaso e l l o es p o s i b l e ) , h a r á n f a l t a a ñ o s d e t r a b a j o . D e s g r a c i a d a m e n t e l a Jüdisch-spani­

s c h e C h r e s t o m a t h i e d e M A X G R Ü N B A U M , F r a n k f u r t / M . , 1 8 9 6 , m e r i t o r i a o b r a d e p i o n e r o , 

n o h a t e n i d o c o n t i n u a d o r e s . — E n v i s t a d e q u e e se e s c r i b í a cas i s i e m p r e c o m o i ( iod) 

(cf. G R Ü N B A U M ) , y d e q u e g so l ía e s c r i b i r s e c o m o c h (chet) ( i m a c h e n , e s c o c h i d o , o r i c h e n , 

etc. , e n vez d e i m a g e n , etc.), c a b r í a p o s t u l a r u n a f o r m a i n t e r m e d i a : a l g o c o m o b i c h e r e 

(cf. y i d i s h b e c h e r ) . 
1 6 C f . F R I E D R I C H K L U G E , E t y m o l o g i s c h e s Wörterbuch, B e r l i n , 1 9 6 3 , s.v. S c h e l m , 
1 7 E x i s t e , a d e m á s , l a p o s i b i l i d a d d e q u e e n p i c a r o h a y a n c o n f l u i d o d o s r a m a s l i n ­

g ü í s t i c a s r e m o t a m e n t e e m p a r e n t a d a s , u n a s e m í t i c a y l a o t r a i n d o e u r o p e a . P o r q u e así 

c o m o h a y u n p a r a l e l o e n t r e s c h o r y t a u r u s ' t o r o ' , p o d r í a h a b e r l o t a m b i é n e n t r e p a g ' r a 

y j e r i a e ' v a c a c i o n e s ' . 
1 8 P i c a r o se t r a d u j o p r i m e r o p o r Landstörtzer ' h e r u m v a g a b u n d i e r e n d e s S u b j e k t ' 

( G R I M M ) ( D e r Landstörtzer C u z m a n v o n A l f a r a c h e , t r a d . d e A e g i d i u s A l b e r t i n u s , M ü n ­

c h e n , 1675). P a r a G r i m m e l s h a u s e n , Störtzer y S c h e l m s o n t é r m i n o s h i r i e n t e s . Störtzer 

a c a b ó p o r d e s a p a r e c e r , y e l s e n t i d o d e S c h e l m se h i z o m e n o s o f e n s i v o (cf. W . B E C K , 

Anfänge d e s d e u t s c h e n S c h e l m e n r o m a n s , Z ü r i c h , 1 9 5 7 , p a s s i m ) , 
1 Z e i t u n g a u s I n d i a J u n c k h e r P h i l i p p s v o n H u t t e n , e n l a r e v i s t a H i s t o r i s c h - l i t t e ­

r a r i s c h e s M a g a z i n , a n g e l e g t v o n J o h a n n G e o r g M e u s e l , 5 ( 1 7 8 5 ) , 1. T e i l , 5 1 - 1 1 7 (el 

" D i a r i o " o c u p a las p p . 5 1 - 7 6 ) . E l M a g a z i n se p u b l i c a b a e n B a y r e u t h y L e i p z i g , e n 

casa d e l o s h e r e d e r o s d e J o a h n n A n d r e a s L ü b e c k . 


